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Introdução 

O número de estudantes com autismo tem 
aumentado e existem fragilidades no campo das 
pesquisas sobre o Ensino de Ciências para esses 
estudantes. Tal ensino deve ser caracterizado 
pela investigação (Carvalho, 2013), mas, muitas 
vezes, ocorre de modo abstrato – o que prejudica 
a aprendizagem desse estudante, que tende a 
apresentar um pensamento mais concreto –, ou 
sem o preparo adequado do/a docente para 
auxiliar estudantes com autismo a enfrentarem os 
desafios de um laboratório de Ciências, devido a 
sua hipersensibilidade sensorial (APA, 2023). 
Nosso objetivo é apresentar a análise de uma 
revisão bibliográfica para uma pesquisa de 
doutorado profissional, que tem como produto 
educacional (PE) pretendido um curso virtual de 
formação de professores de Ciências para o 
ensino a estudantes com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA). 

Metodologia 

O estudo é bibliográfico e qualitativo (Minayo, 
2013). A revisão bibliográfica ocorreu por meio da 
plataforma Buscad (Mansur e Altoé, 2023) em 
julho de 2024. Os descritores utilizados na busca, 
de modo combinado, foram “ensino de ciências”, 
“autismo” e “formação de professores”. O marco 
temporal foi 2014 a 2024. Encontraram-se 47 
trabalhos acadêmicos e, em seguida, aplicou-se o 
seguinte critério de exclusão: trabalhos que não 
se referiam a estudantes adolescentes, jovens e 
adultos. Desse modo, foram selecionados 10 
trabalhos acadêmicos, dos quais 9 eram 
dissertações, 5 da modalidade acadêmica e 4 da 
modalidade profissional, e 1 era artigo em 
periódico. Após a seleção dos 10 estudos, foi 

aplicado um novo critério de exclusão: trabalhos 
que não apresentavam um PE. 

Resultados e discussão 

Obtivemos a amostra final de quatro trabalhos 
acadêmicos. No primeiro trabalho, uma pesquisa 
exploratória em uma Escola Especial, 
desenvolveu-se uma Sequência Didática de 
estudo das flores para o público com TEA por 
meio da fotografia (Barreto, 2023). A segunda 
pesquisa, um estudo de caso em um colégio 
federal, apontou a escassez de materiais de 
tecnologia assistiva voltados ao ensino de 
Ciências e, nela, criou-se o Aplicativo/Software 
“Casulo TEA” para o ensino do corpo humano a 
esse público (Pantoja (2022). Tanto Barreto 
(2023) quanto Pantoja (2022) concluíram que 
especificidades sensoriais nesses estudantes 
podem prejudicar seu conhecimento sobre os 
seres vivos. No terceiro trabalho, uma observação 
participante com estudantes de um Centro de 
Atendimento Especializado, desenvolveu-se o 
Guia Didático “Estratégias Metacognitivas para o 
ensino de Ciências a alunos com TEA”, a partir 
das contribuições da Neurociência (Batista, 
2022). Semelhantemente, Ferreira (2017), autora 
do quarto trabalho, ao verificar o nível de 
conhecimento dos professores do Ensino 
Fundamental II sobre a contribuição 
neurocientífica para o ensino ao público com 
TEA, concluiu que tal contribuição pode ser 
estratégia para acessibilizar o ensino. Assim, da 
análise dos quatro trabalhos acadêmicos 
selecionados, constatou-se que o uso de 
estratégias metacognitivas e de tecnologias 
assistivas ou digitais com viés inclusivo é central 
para o ensino de Ciências a estudantes com 
autismo. E, portanto, deve ser abordado na 
formação para professores de Ciências 
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materializada no curso virtual pretendido como 
PE na pesquisa que origina este resumo. 
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